
Resumos Apresentados
o trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Fruticultura do INPA,

local izada no Km45 da Rodovia BR 174. em Manaus-AM. Escolheran--se60 plantas

de pupunha, das quais a partir da polinização até a maturação comle ta dos

frutos, durar. te 5 meses, coletaram-se os frutos caidos no chão cem auxilio de

armadilhas de pano, na safra 91/92. Os frutos coletados er-en trazidos para o
laboratório, procedendo-se o isolanento e identificação dos patógenos. Det~

ctaram-se a presença de Colletotrichun gloeosporioides e Ceratocystis paradoxa
Os frutos atacados por Colletotrichun gloeosporioides apresentavan, inicia!

mente, o epicarpo descolorido e en r-ugad-; ; posterionnente, surgem lesões

deprimidas e receber-tas por una massa de esporos de coloração rósea. caract~

rizando-se urna Antracnose. O~, paradoxa causa podridão negra. descrita por

Alves & Chaves (Acta Amazônica 12:3, 1982).

"Bolsista de. progr-ena RHAE/CNPq
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SUPERBROTA~EHTO DO ~ARACUJAZEIRO ASSOCIADO A ORGAHIS~O ~O TIPO
~ICOPLAS~A E~ ~IHAS GERAIS A.F. COSTA1; E.W. KITAJI~A; H.K.
SHIMADA3; ~.G. CARVALHO~ & F.A. COUT03 (IEMPr ••• IPA, C. P. 1022,
50751-000, R.c~f., PE; 200pto Bl0100i. C.I~I.r, UnB, 78919-970,
Brasi1ia. DF. DeptO Fitotecnia. U.F.V e DeptO Fitopatologia,
U.F V" 36~7.-e.e. Vi~osa. HG). a ~ ~ Ai pa"ionfruit
I"pclatcd Kll.h ••.•cppl •••• lillc Ar..U.D.i..u..i!l t1i..nü ~ ~
kul.l

EM UM e"PCriMento instalado no pomar da U.F V. ~.r.estudar
05 efeitos da poda na ~ultur. do maracujá amarelo (P•• siflora
edulis f. flavi,arpa). for.~observados clorose generalizada nas
lolha. • sinto •• s típicos de superbrot' •• nto. folhas pequenas,
cor.~c •• s e qu.bradi~.s. r.du~io do cresci •• nto dos r•• os, que se
torn.. eretos. COM internódios curtos. e forte redutio na
producio p.10 abortamento das flores ou queda prematura dos
frutos. Os sinto ••• for •• observados a partir de u~ ano de idade
da cultura e at •• ais ou •• n05 seis Meses depois a incldincia era
superior a ~.x. Sinto.as se.elhantes ti. sido observados nos
últiMOS dois anos e. outros pontos do Município de Viçosa.
A.ostras coletadas tara. enMertadas e. Mudas de .aracuji a.arelo.
reproduzindo-se os sinto.as de clorose nas tolhas •• is novas e de
superbrota •• nto, cerca de 18 e 30 dias após a enMertia,
respectiva.ente EMa•• s ao Microscópio eletrônico de secções
ultratinas de tecido 'aliar, realizados ria UnB, Brasília, DF,
• ostrara. u.a .ssociaçio constante de corpúsculos pleo.órficos
nos vasos crivados de .aracujazeiro COM sinto.a de
superbrota.ento. enquanto ausente. e. tecidos de plantas nio
atetadas.
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RELATO DE SPEVRD NO NORTE DO PARANA. F.A. FERREIRA & J.G.
OLIVEIRA. (UFV, Oepto. de Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, MG).
~ ~ .s.f..E.Y.R.D 2.f. Eucalyptus in 1i2.r.t.h Q.Í. ~ ~'

Relata-se a ocorrência da doença seca de ponteiros do eucalipto

do Vale do Rio Doce-MG (SPEVRD) no Norte do Paraná, nos anos 1992

e 1993, Eucalyptu8 grandis, procedências de Salto e Botucatu,

SP, Os surtos da atingiramenfermidaderespectivamente.

plantações de pouco mais de um ano de idade e

apresentaram sintomas marcadores, evolução e recuperação análogos

aos verificados Haranhão.Estados de Minas Gerais

Lasiodiplodia theobro.ae (83%) e Pestalotia sp. (17%) foram os

fungos isolados dos tecidos com as lesões marcadoras da doença.

Há indícios fortes de que a SPEVRD tenha ocorrido no Norte

paranaense em 1982.
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FASE TELIOHORFICA DA FERRUGEH (UREDO GOELDII) DO SOHBREIRO
(CLITORIA FAIRCHILDIANA). F.A. FERRElRA; L.C. COELHO & Y.
HlRATSVKA. (VFV, Depto. de Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, MG).
Telio.orpblc .ohA.K 21. JluJiR ~ .t.M Dlll 21. ~
falreblldiana.

O Boabreiro ou faveira, Clitorla fairchildiana Howard (: C.

r.ce.a •• Benth.), ~.árvore para soabrea.ento plantada do Norte ao
Sudeste brasileiro. A ferrugem, Uredo 80eldii Alaeida, te. tido
registro 9uas plantas nos Estados do PAi BA e HG. Surtos
severos dessa ferrugem tê. sido observados ea produções de audas,
especial.ente nas ~pocas chuvosas, nos Estados de MG e RJ.
sintoaas iniciais são galhas puntiforaes, que se envolue.

328

rapidaaente, causando deforaações, enrugaaentos, estrias e
zonações aaarelo-claras nos li.boa e pecíoloa novoa. A
.aturidade, as galhas tê. foraatos circulares a alongados, 1-6 a.
de taaanho, slo pouco elevadas, têa esporulação urediniosp6rica
aarro. e a .aloria incide naa superfícies abaxiais dos li.bos.

Nos últi.oa anos, teli6sporos deata ferruge. tê. sido
encontrados nos .eses de estia,e., n08 .unicípios de Ipatinga
Viçosa, MG. As t~lias e. geral são puntiforaes, negras, coa
teli6sporoB puro. ou .isturados a08 uredini6aporos. AI,uaas
vezes, télias abundantes, visíveis a olho nu, tê. sido produzidas
especial.ente superfícies adaxiais. O estudo de
transferência desta ferruge. para o gênero definitivo UroDTce.
(Link) Unger está e. fase final.
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A FERRUGEH DA CA~ABURA (HUHTINOIA CALABUHA) E ASSINALAMENTO DO
ESTADIO DE PICNIO NA FERRUGEH (DIORCHIDIELLA SP.) DE NIHOSA
SCHONBURQUII, EH VIÇOSA, HG. P.A. FERREIRA (UFV, Depto. de
Pltopatologia, 36570-000 Viçosa, HG). ~ ~ ~ Dlll
AIlll .t.M .o.=i..JuI.ILt..II.t& 21. Diorebidiella JLP..o.......t.M ~ 21. ~
Bcboaburquli. in ~ .tf.i.nu G..u..&1Jl.s..t..a.t&. •

A calabura (Nuntin6i. ealabura L.), eap~cie arb6rea, fruticola,
nativa das ilhas do Pacífico e Brasil, foi·introduzida ea Viçosa,
MG, há pouco aais de 10 anos, onde tea sido reco.endada para
aanutenção de tauna avícola e aquática, pela abundância de seus
trutos cerejitoraes, saborosoa. Sua. tolha. têa sido observadas
coa uaa terrugea, ainda não listada no Brasil, portando soaente
uredínias. As estruturas são abaxiais, subepideraaià,
irregularmanete, circulares, coa aar,ens negras ap6s o
irropi.ento da esporulação, que inicialaente é esbranquiçada e
depois creae. Nos uredini6aporos, 1 a 2 poros ger.inativos
equatoriais tê. sido vistos. No .oaento, está se buscando
intora.ções sobre a ocorrência e possível noaeação dessa
terrugea, especialaente ea outros países onde o hospedeiro ocorre
e/ou te. sido plantado.

Vaa provável segunda esp~cie do gênero Diorchidiella Lindq. ve.
sendo estudada ea Ni.o •• Bcbo.burquii Benth .• ea Viçosa, MO (Y.B.
16(2):LV. 1991). Ulti ••• ente, p Lcn í ca antígenos, tipo 5, tê.
sido freqüente.ente observados ea (011010s coa ainúsculas ,.lhas
verde-claras ainda destituídas das t~lias negras do pat6geno. V.
único soro ecial, uredin6ide, Bubepidermal, irro.pente, .arroa-
claro foi observado. Até essas observações, aomente o eat'dio
telial era conhecido no gênero Diorcbidiell •.
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ARAÇ~-BOI (El/GENIA STIPITATA): UM NOVO HOSPEDEIRO DE RlCCINIA PS~

DlI. A.F. DOS SANTDSI, L. GASPAROTTOI & F.A. FERREIRA2 (ICPAA_
EMBRAPA, C.P. 319, 69.048-660 - MANAUS, AM; 20EPT9 FITOPATOLOGIA
UFV, 36.510-000, Viçosa, MG). Arlçã-boi (Eug.nia .t;:pi·tata):. nt.

host of Puooinia p.idii.

o araçi-boi (Eugenia etipitata, Mrytaceae) i UMafruteira natu

ral da Amazônia Ocidental. Seu fruto ê muito saboroso e consumido

principal.ente ea forNa de suco.e de sorvete. A espicie é ainda po~

co conhecida. e.bora seu potencial para agroindustria seja IIlU ito

grande. Pouco se cohhece sobre as doenças que afetam a planta. Tod!

via, em plantas localizadas no Centro de Treinamento da EMATER-AM,

Mana~s-AM, te •• sido observado. no periodo chuvoso, a ocorrência da

ferrugem das m1rtãceas (puooinia psidii) em frutos e folhas,caract!

rizando-se por pustulas ured1ais de cor alaranjada do patógeno. Te

lias fora", encontradas em lesôes r-essec ade s e necrosadas. Nas inoc~

lações feitas em folhas novas de Mudas de e r eç â-bc t , verificou-se

que O periodo latente médio foi de 10 dias, embora os pr t ee t r c s sc

ros ,tenham aparecido aos 8 dias após a inoculação.

ÇSistlS do CNPQ.
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QUEIMA DA SAIA DO REPOLHO POR THANATEPHORUS CUCUMERIS EM MANAUS-AM.
L. GASPAROTTO', A.F.DOS SANTOS', J.C.A. ARAOJO & M.l.P.M. LIMA.
(CPAA/EH8RAPA, C.P. 319, 69.048-660 - Mlnaus,AM). Leaf blight of

Os

cabbage caused by· Tha'latephorus cucumeriB in Manaus-AM.

Em um plantio de repolhO (Bra.Bica o l e rac ea Vir. capitata). eul

livar "s ochu ", estabelecido próximo i Rod. AH.Ol0. km 25. em Ma

Fitopatol. bras. 18(Suplemento), agosto 1993



naus-AM, no periodo chuvoso de 1992/93. houve alta t nc í dênc í e de

XXVI Congresso Brasileiro de Fitopatologia

Tha"atQphorW8 CWCWmel'i8. na fase de formação da cabeça. dizimando

o plantio. O patõgeno, inicialmente. afetou as folhas próximo ao

solo, causando lesões nec rê t t cas tanto no 1 imbo fol iar como no p.!

c1010. Sob condições favorãveis de alta temperatura e umidade.

doença progrediu afetando todas as folhas e destruindo-as. Nas fo

lhas afetadas. constatou-se na face abaxial um manto micelial es

branquiçado do oatõgeno com inumeros esclerôdios de coloração pa,!:.

do-escura. Alem disso. sob microscópio, observou-se a presença de

basidios e basidiõsporos do fungo. Provas de patogenicidade foram

efetuadas com discos de culturas do fungo. contendo e í cê l t o .

r---
Bolsistas do CNPq.
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T1l1etia indica EM TRIGO 00 SUL 00 RIO GRANDE00 SUL E MEDI-

DASPAAAERRÃOICAÇXO.W.C. da LUZI, M.A.S. MENDES2,M.A.S.V. FER-
RElRA2 & A.F. URBEN2

• (IEMBRAPA-CNPT,C.P. 569, 99001-970, Passo
Fundo, RS; 2D1BRAPA-CENARGEN,C.P. 02372, 70770, Brasilla, DF).
Tllletla indica on wheat in the south of the 5tate of Rio Grande
do Sul, Brazll and measures for eradication.

Quarenta mil sementes das linhagens PF 84432, PF 84431 e da
cultivar de trigo BR 34 provenientes da zona Sul do Rio Grande do
Sul, da safra de 1989 foram examinadas. Foram observados sintomas
na região do embrião e sutura dos grãos que se apresentavam des-
truidos, bem como do endosperma adjacente. A massa de esporos era
composta de teliosporos verrugosos medindo de 26-45 um (média de
33,46) e células estéreis de cor clara a amarela de 4 um em média
de espessura. Uma membrana gelatinosa era visível nos esporos. Um
pedicelo se apresentava também visível em alguns esporos. As ca-
racterísticas dos esporos concordaram com várias descrições do
fungo Tilletia indica Mitra, encontradas na literatura mundial.
Amostras do materIãr"'1õram enviadas para o International Mycolo-
g1cal Institute onde foi confirmada sua Ldent t f í.cacâo e mantidas
em herbário. Este patÕqeno é de grande importância quarentenária,
de distribuição geoC]ráfica .restrita e causa sérios danos a cultu-
ra do trigo. Providencias para erradicar este microrganismo da
região de ocorrência do Rio Grande do Sul foram tomadas, tais co-
mo: 1. eliminação de lotes contaminados; 2. suspensão de cultivo
nos locais de ocorrência (Lnc LuLndo área de multiplicação e cam-
pos experimentais) por 5 anos; 3. inspeção das lavouras; 4. tra-
tamento preventivo das sementes com clorotalonil; 5. tratamento
da parte aérea do trigo Com propiconazole: 6. aplicacão de nitro-
gênio em nivels mlnimos recomendados; 7. teste de sanidade das
sementes colhidas nos anos subsequentes. Nos anos de 1990/91 e 92
não foram detectados teliosporos nas amostras examinadas. Estas
medidas até o momento tem se rnostrado eficientes evitando que o
fungo se manifestasse.
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FUNGOSASSOCIADOS AO CAF!!~ ~ I> SUA RELAÇAOCCIoI A

BEBIDA. E. ALVES& H. A. de CASTRO ( Dept e de Fitossanidade, ESAL,

CP 37, CEP 37.200.000, Lavras, MG ). Fungi associated to coffee

Coffea arabica and your relation with the· drink.

Visando indentificar os principais fungos encontrados nos cafés

cereja e beneficiados e relacioná-los a qualidade da bebida apres~

'tada realizou-se o presente trabalho. Verificou-se que (dados em %)

para cafés cereja que não beberam- Aspergillus niger 38,~. flavus

13, Penicillium sp 10, ~ ep 27, Cladosoorium sp 5: cafés ce-

reja que beberam- ~. ~ I, ~. flavus I, Penicillium 48, ~

41. Cladosoorium 42: cafés beneficiados que não beberam- à. ~

90, ~. flavus 6, ~. ochraceous 57. ~. glaucus 18, Penicillium 64,

Fusarium 17. Cladosoorium 6: cafés beneficiados que beberam ~.niger

20. ~. lli.Y:Y.§ 10. ~. ocbrceous 6, à. ~ o. Penicilliurn 73.

Fusarium 21, Cladosoorium 82. Foram os fungos mais frequentes enco!!

trados os dos gêneros Aspergillus, Penicillium, Fusarium.,'Cladosporium

As espécies de Aspergillus ocorreram com maior frequência nos cafés

de pior bebida e o ,6,. ~ ocorreu em cafés de bebida muito ruim.

Cladosporium predominou nos cafés de melhor bebida. Penicilliwn oc2
reu com igual frequência nos vários tipcs de cafés.
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M~NCHA FOLIA~ DE ConJelld fragarJae OCORRENDOEM Eucalyptus

pelllta NO M~N!CIFIO DE ITAGLAI. R.J .. A. O. CARVALHO;P. S. T.
9F,:IOSO; J. P. PIMENTEL (UFRRJ/DeptO de Blologl.a veçe t.a t , Ant.
Rod. P10-S. Paulo. km 47. Seropédl.ca-Itagual.RJ. 23.851-970. l,.§'ll
spot 01 Con s e t t e t r eç e r i ee in Eucalyptus pe l t i t e an IJ;.agld.&.t. RJ~
Br-a z a L.
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Constdtou-se, março de 1993 na UFRRJ. em I..m talh~o de
Eucalyptus pelllta, com apro~lmada~ente dol.s anos de ldade.
manchas foliares claras, Clrculares, de círc~los Lonc~ntrlCOS com
pontuaçbes escuras. Essas lesOes tendlam a aumer'1tar a part.lr do
bordo ou do ap.lce de folhas local~=adas prl.ncl~almente no terço
médl.O das plantas. Em exame ao ml.crOSCbplO Otl.CO constatou-se a
presença de plcnidlos lmersos ou emergentes, com esporas
unicelulares, elipticos e escuros. caracterlst1.COs de ConJella
t r eç e r s ee , r noco i eçao • por me r c de t er- i.mentoe em falhas. da
fungo aeo Lecro r-e pr-ocíu z r u os e an t.omee observados em mudas de E.

c i t r i oaor e , E. pe I l i t e , e E. u r o o nv l l e , Esta é a pr.lmelra
con e t.e t e çãc dessa doervç e em p Leo t r c ccmer-c r e t de euc e Li p t c no
Estado do R10 de Jane1.ro.
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COMPARAÇÃO SEROL6GICA E ELETROFOR~T1CA ENTRE ISOLAooS OE Alternaria solani

00 TOMATE E DA BATATA. M.1. FANCELLl, H. KIMATI (ESALQ/USP, C.P. 09 - 13418-

900 - Piracicaba-SPI. SEROLOGICAL ANO ELECTROPHQRETIC COMPARISONS AMONG TOMA-

TO ANO POTATO ISOLATES OF Alternaria solan1.

Comparações serológicas e eletroforéttcas foram feitas entre t so l sdos de

Alternaria so14n1 da batata (SolanUl'll tuberosum) e do tomate (lycopers1con es-

cutentue}. Obteve-se um ent í ssor-o, em coelho Nova Zelãndia. contra um 1s0la

do de~. s01an1 da batata, que se mostrou altamente espec if tco nas reações de

dupla-difusão em gel de agar, reagindo com os andgenos l'IIicelia1s de 6 f scl e

dos da batata e não reagindo com os 7 do tomate.

A e 1etroforese, ut 111 zando o método de co 1oração das esterases, ev i denciou

diferenças entre 6 isolados de~. solan1 da batata e 6 de tomate. Esses resu..!.

tados reforçam a sugestão de se denominar ~..i9.ll!ú. f .sp. lycopers1ci

aos isolados do tomate (FANCELLl & KIMATI. 1992. Fitopatol. bras., 17:166J..
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SUPERBROTAKENTODO CHUCHUZEIRO NO ESTADO DO EspIRlTO SANTO. H. COSTA·; l.KATSUO

u2 & J. A. VENTURA1. (l - EMCAPA, Caixa posta! 391. CEP-29010-901, Vitórh-ES~

2 - Dept. Fitopatologia, UFV, CEP-3657D-OOO, Viçosa-HG). \l'itchu I broa. diauu

of chayote in the Espírito Santo State.

O superbrotllftlento do chuchuzeiro é WL'\ doença extrelMaente importlmte p"ra

a cultura ea detenainadaa áreas de cultivo na regiRo ecdee ee , CAusando perda. !

levadas na produção. Em 1992, no aunicipio de Santa Maria de Jetibã.onde se CO!!

eeneee •• ia de 90% da "rea cultivada coa esta oledcola no taudo do Espírito

Santo, foi observada alta incidência d. plantas coa aintoaaa d. "envassourÃae!!

to" e baU. produção. Aa folhas d.s plant.s doentes ae mostravaa subdeaenvolv!

da. e acanoada •• ocorrendo queda doa botões flor.ia, originando uaa produção qU!!

se nula de fruto •• As planta. exibiu auperbrotamento generaliudo e encurt •.• e!!

to dos ~trenó •.

O ex ••.•• de secções ultrflfina., ao microscópio eletrõnico de trfln •• tsaão,doa

eec ídce infectadoa, revelou a preeença ccnef e t ent e de corpúecukce coa caract!

riatica. de procariotas, perfil circular sem pflrede celular, tipicas de organi!

aos do tipo aicoplaslU, noa vaaos crivadoa do floema. A presença da doença

região produtiva do Eatado evidencia a necessidade de utudoa futuros de ep1d!

a10logia. t recceendedc o U80 de •• teria! propflgativo eedt c e a intencão de a!

didas preventivas e/ou de erradicaçÂo.
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INCIDENCIA DE Septoria tritici Rob e>e Desm SOBRE EL PESO DE MIL
GRANOS, PESO HECTOLITRICQ V PORCENTAJE DE PROTEINAS PEL GRANO DE
TRIGO. 1'1~I;:.~;;lI'U1NI~ {·.A.C(mDn~ ~ A. 1·1"'U' (I:' ~ 11.11
r.F~RIAnA·I. (-Dp.pt.. '·rod.Veq. f'p.rt;·,\ltf\\.!t\\ra. ';' Do o t , ~'.'\tl. Vt'(J.

F·tt.op,:\t.oloo:f,,,\.F.:.c:. Cs. Aq I'·é\tri ,'1."; )o I Ol'i:-" t e f o« .• 11.N.l .1·. ("'(':~J.

ICJ01!t lê\ P'Le t e , Ar·qentula.) Int]t~~nce c t ~fjJ'lh .."I"'l •.J t,.,t"l ~,t,b
Df-::!'§I!! f~.:!. L~'t'n!i~l ~el.qh!-, bu~?llP:~ we:.qtlt i,UH1protpllt [l..-rc l·nt.~HIf'_

s'~ t·r,lt..lç~ ee un.'\ .imvortanlp pnfr'f'/llI:'.'{I",cl de t I"l'"lqo quf.:' .,\It."Lld i\l
« u Lt rvo t odo-, Los, i:'I.r;Os. clept:>ndjpnclc. ',,11 lnlf"-'fl!:,td.:"t. ue J cuLta v.vr ;
-de 't e dt epcm í b rLt dad d e r nó cut o , d e I mal)f~·II.) y rli:' te prUSl'lllla L1f'
(·nncll.r:LC\rltó's ~'\mbJeflt.",lps nredr s.poo en t e-s , 1'1 nb 'i I.' l:i Vl.\ de I·••·.t.c-
t r-s bej o rUE> de t.e r mtne r- Ia a n r ldpnl:'l,~' di·' ,~t,H1U+' t,~1 d t o
(flor·éU:lÓn) de I p•..•t órjerro sobre e I pe e-o de mil qrüllos (r'rl(i). p~"P
he c t.o LLt.ra co (PH) y por ce-n te.i e dl-·' p r-o t e tne-s dt-'I or-an o (;;PG) tó'n
oct-o cu L'tí ve r-es e r-qen t ano s. de ",(npl:l<.~ dlfll';II-'.1n >. d. f('rl'nt ••
compcr-Lemr en to fl'i~'ntn .'\ 1,,\ 1,·,'l"If",-,,.·fIIpd,\C:I. 1'i(· I'f_'•.s tre o un I'll',.c\yn
t.ampo COII disf?;'ío de I:>arcela d í vt d ade , '"lpnt1n et cu t t av-u- 1,,\
per-cete pr·:int,lp.:\l y (-'1 t re tem i en to (11"-'<;"," IfI(\ Y tun rno eu I ..\1..16n ("on
~,~ rri cici ) 1", -su bpe r-ce le , P.:\r·d dp',l:illd,:\r· .,1 ,"fpclu de !.'~ 'lrJt".1'-1

u tt Laz aron 10';; funn t c rde e o x ac ar-bo x t n t con t r o I de- l'"uY'-\';;) Y
t.ebu cooe zo Le (contl·ol de ::_\roptot··ia) 1'0 eI lp'-.>tl.qn y o x II aruo er n
solamen te en Les p,.'I'·I •.•t a-s ·i.nu( ulddd'. Se u-aaron bordu ra-s dt'

ent r-e pe r-c.eLee, como C\.lsli:\m·LPn"ln. I rV·, r no cuLe c .lon('"
r-ee Lt zar-on fHI f'Lor-a c t ón y SP /II •.ant.uvo dUI'·"'lllp "11"(-";;' rt tou
e tmó s f'e r-e hl~meda f."11 con t.Lnue=, puLve r-r ze ct cnw-s rpn ~HJlü-\ l a
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